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TECNOLOGIA DE HIDROMEL DO BLEND DE MÉIS DE ABELHAS NATIVAS 
ORIUNDAS DO PARÁ 
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Objetivou-se neste trabalho agregar valor aos méis das abelhas de duas espécies meliponas 
tradicionalmente criadas do Estado do Pará, através da tecnologia de produção de hidromel. O 
hidromel resulta da fermentação de uma mistura de mel e água, sendo um produto de alto valor 
agregado e contituindo uma forma de melhorar os ganhos. A elaboração da bebida foi 
conduzida no Laboratório de Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências Naturais e 
Tecnologia de Belém (CCNT-V) da Universidade do Estado do Pará (UEPA). Foi utilizado: 
Blend de méis (1:1 mel de Melipona1 e Melipona2); água; Saccharomyces cerevisae (SC); 
balança; termômetro; garrafa de vidro; beckers.Calculou-se pelo balanço de massa (Massa do 
Blend x °Brix do Blend = Massa do Mosto x 30 °Brix) a massa do blende de méis de 438g, 
necessária para formulação de 1 kg de mosto com 30 °Brix. foi pesada a massa do Blend e 
562g de água, resultando em 1000g de mosto. Forma retiradas 100 ml do mosto para a garrafa 
de vidro, em seguida esta aliquota passou por pasteurização a 65°C por 30 minutos, em 
seguida refriada em banho de gelo até 30°C, adicionou-se 0,509g de SC e ficou em repouso 
anaeróbio por 24 horas em temperatura ambiente. A mistura da aliquota com o restante do 
mosto foi feita após o repouso de 24 horas e colocada em um sistema anaeróbio por 30 dias. 
Após 30 dias obteve-se uma bebida de sabor doce e de paladar agradável, naturalmente 
gaseificada, formando camada de espuma transparente, que ao beber não se sente álcool 
etílico devido a excelente apuração. Verificou-se que o seu teor alcoólico de 13%, está em 
conformidade com o Decreto N°6.871, de 4 de junho de 2009 que estabelece que seja no 
máximo 14%, o que torna o processo ideal para a produção de hidromel a partir do blend de 
méis. Concluiu-se que a produção de hidromel deste blend de méis das meliponas utilizadas 
pode agregar valores a meliponicultura e desta forma torna-la mais interessante aos 
meliponicultures da região da Amazônia Oriental. 
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